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BOX DE FACTOS

O INE estimou que Portugal tinha 11.424.031

residentes em 31 de Dezembro de 2025.

• 
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Segundo a RTP, com base nos dados do INE, cerca

de 1,6 milhões de residentes tinham nacionalidade

estrangeira, representando 14% da população

residente.

Entre 2021 e 2025, os residentes estrangeiros em

Portugal mais do que duplicaram, com um

aumento de 849.384 pessoas.

A nova estimativa populacional obriga à revisão de

vários indicadores per capita, incluindo PIB per

capita, emprego, justiça, educação e saúde.

O ECO simulou que, com os novos dados

populacionais, Portugal passaria de 81% para cerca

de 76,2% da média da União Europeia em PIB per

capita medido em paridades de poder de compra.

Na mesma simulação, Portugal cairia para o 22.º

lugar no ranking europeu de riqueza por habitante,

pondo em causa a narrativa política de

convergência económica.

Já em Janeiro de 2026, o Jornal Económico

noticiava que um estudo da Faculdade de

Economia do Porto, usando dados da AIMA,

apontava para uma população residente superior à

contabilizada oficialmente, com impacto no PIB

per capita e no nível de vida relativo.

• 

• 

• 

• 

• 

• 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



A OCDE assinala no OECD Economic Surveys:

Portugal 2026 que a produtividade do trabalho em

Portugal permanece cerca de 17% abaixo da média

da OCDE.

A questão central não é apenas estatística. É

política: durante anos, Portugal planeou políticas

públicas, serviços e narrativas económicas com

uma base populacional incompleta.

Os Especialistas do Denominador:

quando Portugal descobre

oficialmente que já era mais pobre 

Há momentos em que a realidade entra pela porta principal,

senta-se  à  mesa  e  pergunta,  com  uma  paciência  quase

ofensiva: “Então, só agora repararam?” Foi o que aconteceu

com a nova estimativa da população residente em Portugal.

De  repente,  um  grupo  de  economistas,  comentadores  e

especialistas descobriu que o país está afinal mais pobre, que

as políticas públicas estão longe da realidade e que houve um

“choque colossal” da população. 

Brilhante. Verdadeiramente brilhante. 

Depois de anos de rendas impossíveis, centros de saúde

saturados, escolas pressionadas, transportes cheios, salários

• 

• 
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baixos, urgências em colapso, imigração crescente, habitação

bloqueada e  serviços  públicos  a  funcionar  como se  fossem

desenhados  para  um  país  imaginário,  os  especialistas

concluíram  finalmente  que  talvez  a  população  real  fosse

importante para calcular políticas públicas. 

Foi  preciso  mexer  no  denominador  para  descobrirem o

país. 

Portugal  não  ficou  mais  pobre  esta  semana.  Apenas

descobriu oficialmente que já era mais pobre do que lhe

andavam a dizer. 

A descoberta tardia do óbvio 

A  nova  estimativa  do  INE  indica  que  Portugal  tinha

11.424.031 residentes em 31 de Dezembro de 2025. Cerca de

1,6  milhões  eram  estrangeiros,  representando  14%  da

população  residente.  Entre  2021  e  2025,  a  população

estrangeira mais do que duplicou. 

Estes  números  não  são  apenas  demográficos.  São

políticos.  São  sociais.  São  económicos.  São  uma  acusação

silenciosa  contra  anos  de  planeamento  público  feito  com

instrumentos  cegos,  atrasados  ou  convenientemente

incompletos. 

Porque  se  há  mais  pessoas  a  viver  no  país,  há  mais

pessoas  a  precisar  de  casa,  médico  de  família,  escola,
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transporte,  justiça,  segurança,  integração,  salário,  contrato,

saneamento, energia, creche, formação e serviços públicos. 

Uma coisa insignificante, portanto. Apenas o país real. 

Durante  anos,  qualquer  cidadão  que  tentasse  arrendar

casa,  marcar  consulta,  apanhar  transporte  suburbano,

inscrever filhos numa escola ou lidar com serviços públicos

percebia  que havia  mais  pressão do que a  narrativa oficial

admitia.  Não era preciso ser professor catedrático.  Bastava

viver  em  Portugal,  esse  laboratório  empírico  com  rendas

obscenas e filas administrativas. 

Mas faltava a bênção estatística. 

Agora,  com  o  carimbo  do  INE,  a  realidade  tornou-se

finalmente  aceitável  para  debate  especializado.  Até  lá  era

apenas experiência quotidiana. E em Portugal, a experiência

quotidiana  do  cidadão  vale  pouco  enquanto  não  for

confirmada por uma instituição, um painel televisivo ou uma

folha Excel com cabeçalho respeitável. 

Os economistas especialistas do nada 

Há  uma  categoria  muito  portuguesa  de  especialista:  o

especialista que chega sempre depois da realidade, mas com

ar de quem a convocou. 

Analisa tarde, conclui com solenidade, fala de “choque”,

“ajustamento”,  “impacto”,  “revisão  metodológica”,  “efeito

estatístico” e “novas implicações para as políticas públicas”.
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Tudo muito correcto, muito elegante, muito útil. Sobretudo

para  quem passou anos  a  ignorar  o  cheiro  a  queimado na

cozinha e agora descobre, com gravidade técnica, que talvez a

casa estivesse a arder. 

Não  se  trata  de  desprezar  a  economia  séria.  Pelo

contrário.  Um  país  precisa  de  bons  economistas,  bons

demógrafos,  bons  estatísticos,  bons  sociólogos,  bons

urbanistas,  bons  gestores  públicos  e  boas  instituições  de

análise.  Precisa  de  pensamento  rigoroso,  dados  robustos  e

políticas baseadas em evidência. 

O  problema  é  outro:  Portugal  tem  demasiados

especialistas de retrovisor. 

Especialistas que explicam muito bem o desastre depois

de  ele  acontecer.  Especialistas  que  descobrem  pressões

sociais quando elas já rebentaram. Especialistas que falam de

habitação quando a geração jovem já foi expulsa dos centros

urbanos. Especialistas que falam de produtividade depois de

décadas  de  salários  baixos.  Especialistas  que  falam  de

imigração depois de o sistema administrativo já ter entupido.

Especialistas  que falam de pobreza depois  de a  pobreza se

tornar paisagem. 

Em  Portugal,  há  especialistas  que  não  antecipam

crises: fazem-lhes necrologia técnica. 
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O denominador que estragou a festa 

Durante anos, a narrativa política falou de convergência. O

país crescia, a dívida descia, o emprego subia, os indicadores

melhoravam,  a  Europa  aproximava-se.  Era  uma  história

bonita, com gráficos arrumados e ministros satisfeitos. 

Depois apareceu o denominador. 

O PIB per capita, esse indicador tão citado nos discursos

sobre  prosperidade,  é  uma  divisão  simples:  riqueza

produzida  a  dividir  pelas  pessoas  que  vivem no país.  Se  o

número  de  pessoas  é  maior  do  que  se  pensava,  a  riqueza

média por habitante é menor. 

E  assim,  de  repente,  a  convergência  ficou  menos

fotogénica. 

O  ECO  simulou  que,  com  a  nova  população  residente,

Portugal passaria de 81% para cerca de 76,2% da média da

União Europeia em PIB per capita em paridades de poder de

compra.  Em vez  de  uma aproximação  confortável,  aparece

uma queda no ranking europeu. Em vez de progresso sólido,

surge a suspeita de uma ilusão estatística. 

Não é que Portugal tenha empobrecido numa noite. Pior:

Portugal já estava menos rico do que parecia. 

A diferença não está na realidade. Está na contabilidade

oficial que finalmente tropeçou nela. 
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A realidade já tinha avisado 

O  mais  extraordinário  é  que  isto  nem  sequer  era

imprevisível.  Já  em  Janeiro  de  2026,  o  Jornal  Económico

noticiava  um  estudo  da  Faculdade  de  Economia  do  Porto

baseado em dados da AIMA, segundo o qual o crescimento

populacional decorrente da imigração teria sido superior ao

contabilizado  pelo  INE,  implicando  uma  sobrestimação  de

indicadores como o PIB per capita e o nível de vida. 

Ou seja: o aviso existia. 

Mas em Portugal os avisos têm uma vida difícil.  Se não

coincidem com a narrativa política dominante, são tratados

como ruído. Se incomodam interesses, são relativizados. Se

exigem  mudança,  são  empurrados  para  uma  comissão.  Se

desafiam  propaganda  de  convergência,  são  classificados

como detalhe metodológico. 

Até ao dia em que deixam de ser detalhe. 

O cidadão comum também avisava. Avisava quando dizia

que as  rendas  já  não cabiam nos  salários.  Avisava  quando

dizia  que  os  transportes  estavam  cheios.  Avisava  quando

dizia  que  os  centros  de  saúde  não  respondiam.  Avisava

quando dizia que a escola local estava sob pressão. Avisava

quando  dizia  que  a  imigração  precisava  de  planeamento,

integração  e  administração  competente,  não  apenas

moralismo televisivo e slogans humanitários. 
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Mas o cidadão comum tem um defeito grave: não vem em

PDF. 

Políticas públicas para um país que não

existia 

A consequência mais grave não é apenas a queda do PIB per

capita.  É  perceber  que  muitas  políticas  públicas  foram

desenhadas para um país estatístico que não coincidia com o

país real. 

Se há mais população do que se pensava, então há mais

pressão sobre  a  habitação.  Mais  procura  por  escolas.  Mais

procura  por  cuidados  de  saúde.  Mais  procura  por

transportes.  Mais  processos  administrativos.  Mais

necessidade  de  integração.  Mais  trabalhadores,  sim,  mas

também  mais  pessoas  a  precisar  de  direitos,  protecção  e

serviços. 

A  imigração  pode  ser  importante  para  responder  ao

envelhecimento  demográfico  e  a  falhas  do  mercado  de

trabalho.  Mas  imigração  sem  planeamento  é  apenas

transferência de pressão para os serviços públicos,  para os

salários baixos, para a habitação e para comunidades locais

que depois são acusadas de intolerância quando apenas estão

a viver a consequência da incompetência do Estado. 

Uma  política  pública  séria  não  conta  apenas  entradas.

Conta  casas,  médicos,  professores,  creches,  transportes,
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capacidade  administrativa,  integração  linguística,

fiscalização laboral, combate à exploração e coesão social. 

Portugal  preferiu  muitas  vezes  celebrar  números  sem

construir capacidade. 

Como sempre, primeiro vem a narrativa. A realidade que

espere na fila. 

A pobreza que o cidadão já conhecia 

A  descoberta  de  que  Portugal  está  mais  pobre  em  termos

relativos  não  surpreende  quem  vive  fora  dos  gabinetes  de

análise. 

O país dos salários baixos já sabia. 

O país dos jovens sem casa já sabia. 

O país dos pensionistas mínimos já sabia. 

O país dos trabalhadores pobres já sabia. 

O país dos professores deslocados, enfermeiros exaustos,

médicos em fuga, polícias mal pagos, famílias endividadas e

precários eternos já sabia. 

O  país  das  empresas  pequenas,  baixa  produtividade  e

gestão medíocre já sabia. 

O  país  real  não  precisou  de  esperar  pelo  novo

denominador. 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



O  que  o  novo  denominador  fez  foi  destruir  a  ilusão

estatística  de  que  Portugal  estava  a  aproximar-se

confortavelmente da Europa. Afinal, a distância era maior. A

prosperidade média era menor. A pressão sobre serviços era

superior. A política pública estava atrasada. 

E  a  realidade,  como  de  costume,  chegou  antes  dos

especialistas. 

A produtividade, essa velha desconhecida 

A revisão populacional é importante, mas não explica tudo.

Portugal continua preso ao problema estrutural de sempre:

baixa produtividade. 

A  OCDE  assinala  que  a  produtividade  do  trabalho  em

Portugal permanece cerca de 17% abaixo da média da OCDE.

Também  alerta  para  a  concentração  de  uma  parte

significativa  do  emprego  em  microempresas,  muitas  vezes

com menor capacidade de gestão profissional, investimento

tecnológico e inovação. 

Portanto,  mesmo  que  o  denominador  populacional

estivesse perfeito, o numerador continuaria fraco. 

Portugal  não produz riqueza suficiente por trabalhador.

Não escala empresas suficientes. Não transforma ciência em

inovação  económica  suficiente.  Não  recompensa  talento

suficiente.  Não  investe  bem  o  suficiente.  Não  gere  bem  o

suficiente.  Não  simplifica  o  Estado  o  suficiente.  Não  tem
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justiça  económica  suficientemente  rápida.  Não  tem

concorrência suficientemente limpa. 

Mas é mais confortável falar do “choque populacional” do

que  enfrentar  o  choque  de  décadas  de  mediocridade

produtiva. 

O denominador estragou a fotografia. A produtividade já

estragava o filme inteiro. 

O culto da surpresa 

Portugal tem uma relação curiosa com a surpresa. Tudo nos

surpreende. 

Surpreende-nos  que  a  imigração  pressione  habitação

quando não se constrói suficiente. 

Surpreende-nos que a saúde falhe quando faltam médicos

de família. 

Surpreende-nos que a escola sofra quando há mais alunos

e menos professores motivados. 

Surpreende-nos  que  os  transportes  encham  quando  há

mais residentes e pouca oferta. 

Surpreende-nos que os jovens emigrem quando pagamos

mal e cobramos caro. 

Surpreende-nos  que  a  pobreza  persista  quando  a

economia assenta em sectores de baixo valor. 
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Surpreende-nos  que  o  país  não  convirja  quando  passa

décadas  a  confundir  crescimento  de  volume  com

desenvolvimento. 

A  surpresa  tornou-se  uma  forma  nacional  de

irresponsabilidade. Se todos ficam surpreendidos, ninguém é

culpado.  Se  ninguém  previa,  ninguém  falhou.  Se  foi  um

choque, foi o destino. Se foi metodológico, não foi político. 

É  assim que se  governa o  atraso:  transformando falhas

previsíveis em acontecimentos inesperados. 

Os especialistas e a arte de chegar tarde 

Há  economistas  sérios  em  Portugal.  Há  investigadores

competentes.  Há  gente  que  avisou.  Há  estudos  que

anteciparam problemas.  Há  técnicos  que  trabalharam com

rigor.  Seria  injusto  meter  tudo  no  mesmo  saco,  embora  o

saco nacional tenha bastante espaço. 

Mas  existe  uma  classe  mediática  e  institucional  de

especialistas  que  funciona  como  ornamento  do  debate

público.  Aparece  quando  a  realidade  já  rebentou,  oferece

vocabulário  sofisticado,  distribui  cautelas,  evita

responsabilidades e conclui que “é preciso repensar políticas

públicas”. 

Repensar. A palavra mágica. 

Em  Portugal,  quando  se  diz  “repensar”,  normalmente

significa que ainda não se vai fazer nada. Vai-se criar debate,

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



seminário, grupo de trabalho, relatório, diagnóstico, consulta

pública, roteiro, estratégia e talvez uma task force com nome

em  inglês.  Depois  virá  outro  Governo,  outra  prioridade  e

outra surpresa. 

O país não precisa apenas de especialistas que expliquem.

Precisa de especialistas que antecipem, confrontem o poder,

contrariem  narrativas  falsas,  denunciem  políticas  públicas

desenhadas sobre dados frágeis e tenham coragem de dizer

cedo aquilo que depois todos dirão tarde. 

A  lucidez  atrasada  é  melhor  do  que  a  cegueira,  sem

dúvida. Mas não deixa de ser atraso. 

A narrativa da convergência ferida 

Durante anos, a política portuguesa alimentou a ideia de que

estávamos a convergir. O país crescia mais do que a média

europeia  em  certos  períodos,  a  dívida  descia,  o  turismo

explodia,  o  emprego  aumentava  e  os  indicadores  davam

conforto. 

Mas  havia  uma  pergunta  incómoda:  convergência  para

quem? 

Para o trabalhador com salário baixo? 

Para o jovem sem casa? 

Para a família que paga renda absurda? 
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Para o pensionista que conta medicamentos? 

Para o emigrante qualificado que saiu porque cá não via

futuro? 

Para o pequeno empresário esmagado por burocracia? 

Para o utente sem médico de família? 

Para o cidadão que espera anos por justiça? 

A convergência estatística tem este defeito: pode parecer

bonita enquanto a vida concreta piora. 

Agora,  com  mais  população  no  denominador,  até  a

estatística ficou menos obediente. 

O país governado por médias 

Portugal adora médias. Média do PIB, média salarial, média

europeia, média da OCDE, média de crescimento, média de

produtividade.  As  médias  são  úteis,  mas  também  são

perigosas:  escondem  desigualdades,  pressões  territoriais,

custos reais, precariedade e diferenças entre grupos sociais. 

Um  país  pode  crescer  em  média  e  empobrecer  em

experiência. 

Pode aumentar população activa e degradar habitação. 

Pode melhorar emprego e manter salários indignos. 
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Pode atrair imigrantes e falhar integração. 

Pode ter mais residentes e menos qualidade de vida por

residente. 

Pode parecer melhor nos indicadores e pior na vida. 

É por isso que a estatística tem de ser acompanhada por

inteligência política e observação da realidade. Mas Portugal

prefere frequentemente a média que consola à verdade que

incomoda. 

O erro não foi contar pessoas; foi não contar

com elas 

O  debate  sobre  a  nova  população  residente  não  deve

transformar-se  numa  cruzada  contra  imigrantes.  Seria

errado, injusto e intelectualmente miserável. 

Muitas  pessoas  que  chegaram  a  Portugal  trabalham,

descontam,  cuidam,  servem,  constroem,  limpam,

transportam,  cozinham,  estudam,  criam  empresas,

preenchem  necessidades  reais  da  economia  e  ajudam  a

compensar o envelhecimento demográfico. 

O problema não são pessoas a procurar vida melhor. 

O  problema  é  um  Estado  que  aceita  ou  deseja  mais

população  sem  preparar  habitação,  saúde,  escolas,

transportes, integração e fiscalização laboral. 
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O  problema  é  uma  economia  que  precisa  de

trabalhadores, mas demasiadas vezes os quer baratos, frágeis

e silenciosos. 

O  problema  é  uma  política  que  usa  imigração  como

resposta demográfica sem construir capacidade social. 

O erro não foi contar pessoas. 

Foi não contar com elas. 

A pobreza oficial e a pobreza vivida 

A pobreza portuguesa não depende apenas de um indicador.

Está nos salários, nas rendas, no custo de vida, nas pensões,

na  precariedade,  no  acesso  à  saúde,  na  educação,  na

mobilidade,  na  justiça,  na  capacidade  de  poupar  e  na

possibilidade de construir futuro. 

O Diário de Notícias noticiou,  com base em estimativas

rápidas  do  Eurostat,  que  a  taxa  de  pobreza  em  Portugal

deverá  manter-se  em  torno  dos  15,4%,  depois  de  ter

interrompido a descida que vinha desde 2022. 

Isto mostra que a pobreza não é uma anomalia.  É uma

estrutura. 

E  quando  uma  estrutura  pobre  recebe  mais  população

sem  reforçar  serviços,  habitação,  produtividade  e  salários,

não  se  torna  automaticamente  dinâmica.  Pode  tornar-se

apenas mais pressionada. 
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É  isso  que  a  nova  contabilidade  revela:  Portugal  não

estava  a  caminhar  tranquilamente  para  a  prosperidade

europeia.  Estava a  crescer  em volume,  mas sem resolver  a

fragilidade do valor por pessoa. 

O verdadeiro choque: não sabermos

governar a realidade 

O “choque colossal” não é haver 11,4 milhões de residentes. O

verdadeiro choque é um Estado moderno só agora integrar

plenamente essa realidade nos seus cálculos. 

O  verdadeiro  choque  é  a  distância  entre  dados

administrativos e planeamento público. 

O verdadeiro choque é a lentidão com que o país actualiza

a imagem de si próprio. 

O verdadeiro choque é fazer política de habitação, saúde,

educação  e  transportes  como  se  a  população  fosse  uma

abstracção estável. 

O  verdadeiro  choque  é  descobrir  que  Portugal  se

governava com mapas desactualizados enquanto os cidadãos

viviam congestionamento real. 

A realidade não chegou agora. 

Chegou foi finalmente ao relatório. 
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Conclusão: a lucidez atrasada também devia

pagar imposto 

Portugal tem uma extraordinária capacidade para descobrir

tarde aquilo que era evidente cedo. 

Descobre tarde a pobreza. 

Descobre tarde a habitação. 

Descobre tarde a imigração sem planeamento. 

Descobre tarde a baixa produtividade. 

Descobre tarde a pressão sobre os serviços públicos. 

Descobre  tarde  que  crescimento  populacional  sem

capacidade instalada não é estratégia: é improviso. 

E depois chama a tudo isto “choque”. 

Não  foi  choque.  Foi  negligência  estatística,  conforto

político e atraso institucional. 

Os  economistas  que  agora  lançam  alertas  podem  estar

certos  no  diagnóstico.  Mas  muitos  desses  alertas  chegam

com o cheiro característico da revelação tardia. A realidade já

tinha  feito  o  relatório,  só  não  tinha  sido  formatada  em

colunas. 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Portugal  não precisa  apenas  de  melhores  estatísticas.

Precisa de uma elite política, técnica e económica que veja

o país antes de ele aparecer como surpresa num gráfico. 

O cidadão comum já sabia. 

Sabia na renda. 

Sabia no salário. 

Sabia na fila. 

Sabia na urgência. 

Sabia no transporte cheio. 

Sabia na escola pressionada. 

Sabia na impossibilidade de construir futuro. 

Mas  em  Portugal  a  vida  concreta  só  se  torna  verdade

oficial quando passa pela máquina da estatística. 

E assim descobrimos,  com a solenidade habitual,  que o

país  estava  mais  pobre,  mais  pressionado  e  mais  mal

planeado do que a propaganda admitia. 

Terão  os  economistas  tido  ajuda  para  chegar  a  esta

conclusão? 

Sim. 

Tiveram ajuda da realidade. 
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Essa velha inconveniente. 

Referências credíveis 

RTP — População residente em Portugal atinge 11,4

milhões. 14% são estrangeiros, com base em dados do

INE: 

https://www.rtp.pt/noticias/pais/populacao-residente-

em-portugal-atinge-114-milhoes-14-sao-

estrangeiros_n1748664 

ECO — Mais residentes, menos PIB per capita.

Portugal cai no ranking europeu, 23 de Junho de

2026: 

https://eco.sapo.pt/2026/06/23/mais-residentes-

menos-pib-per-capita-portugal-cai-no-ranking-

europeu/ 

Jornal Económico — Portugal cresce, mas per capita a

riqueza é menor, 30 de Janeiro de 2026: 

https://jornaleconomico.sapo.pt/noticias/portugal-

cresce-mas-per-capita-a-riqueza-e-menor/ 

OECD — OECD Economic Surveys: Portugal 2026: 

https://www.oecd.org/en/publications/oecd-economic-

surveys-portugal-2026_025b3445-en.html 

OECD — OECD Economic Surveys: Portugal 2026,

relatório PDF: 

https://www.oecd.org/content/dam/oecd/en/

• 

• 

• 

• 

• 
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publications/reports/2026/01/oecd-economic-surveys-

portugal-2026_0ea012e6/025b3445-en.pdf 

OECD — Foundations for Growth and Competitiveness

2026: Portugal: 

https://www.oecd.org/en/publications/foundations-

for-growth-and-competitiveness-2026_40a7532f-en/

full-report/portugal_5d08a1ee.html 

Diário de Notícias — Taxa de pobreza em Portugal

interrompe descida que durava desde 2022, com base

em estimativa rápida do Eurostat: 

https://www.dn.pt/economia/taxa-de-pobreza-em-

portugal-interrompe-descida-que-durava-desde-2022 

Eurostat — GDP per capita in purchasing power

standards, indicador usado para comparação de riqueza

por habitante na União Europeia: 

https://ec.europa.eu/eurostat/databrowser/view/

TEC00114/default/table?lang=en 

Nota editorial: Esta  crónica  não  pretende  desvalorizar  a

economia  enquanto  disciplina,  nem  o  trabalho  sério  de

muitos  investigadores  que  há  anos  alertam  para  os

problemas estruturais do país.  A crítica dirige-se à camada

mediática, política e institucional de especialistas que tantas

vezes só reconhece a realidade depois de ela ser oficialmente

certificada,  ignorando durante  anos  os  sinais  vividos  pelos

cidadãos comuns. 

• 

• 

• 
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Texto:

Francisco Gonçalves 

Com apoio editorial de: Augustus Veritas. 

Nota final 

A  realidade  portuguesa  não  começou  quando  o  INE

actualizou a população residente. Já estava nas rendas, nos

salários,  nas  filas,  nas  urgências,  nas  escolas,  nos

transportes, na pobreza e na emigração dos melhores. 

O que mudou foi apenas isto: a realidade deixou de ser

apenas  vivida  pelos  cidadãos  e  passou  finalmente  a

incomodar os gráficos. 

— Francisco Gonçalves 
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